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Opinião

O premiado programa de
PPPs de Minas Gerais

Contratos estão entre os melhores exemplos de boas
práticas de financiamento. Por Antonio Anastasia

Estado prepara-se para
contratar outros
R$ 10 bilhões em
investimentos nos
próximos quatro anos

O
que pode haver em co-
mum entre um monu-
mental estádio para a
Copa de 2014 e um

prosaico posto de atendimento
público? E entre uma rodovia e
um complexo penal? E entre um
lixão e um parque florestal? To-
dos esses empreendimentos, que
respondem a demandas diversi-
ficadas da sociedade e do Estado,
vêm há muito sendo planejados
e concretizados em Minas Gerais
por meio de parcerias públi-
co-privadas (PPPs).

Ao contrário do que se possa
pensar, as famosas PPPs — que só
agora, oito anos depois de regu-
lamentadas, começam a apare-
cer no sumário de grandiosos
planos governamentais —, não
são apenas uma saída para se le-
vantar investimentos vultosos
em infraestrutura e logística. Se
bem formatadas, gerenciadas e
fiscalizadas, as PPPs, além de mo-
vimentar a economia com gran-
des obras, gerando emprego e
renda, podem se transformar
também num poderoso instru-
mento de modernização e quali-
ficação dos serviços públicos.

Em 2003 — antes, portanto, da
legislação federal de 2004 —, Mi-
nas Gerais foi o primeiro Estado a
criar um arcabouço jurídico e
uma estrutura institucional para
viabilizar parcerias público-pri-
vadas. As decisões do Conselho
Gestor de PPPs (CGP) — formado
por oito secretários e pelo gover-
nador, e secretariado pela Unida-
de Central de PPP, órgão da Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico —, já colocaram em prática
quatro contratos de parceria.
Cerca de R$ 2,2 bilhões foram ou
estão sendo aplicados na refor-
ma do Mineirão e da rodovia
MG-050, na construção de um
complexo penal e de seis unida-
des de atendimento integrado.

O Estado prepara-se para con-
tratar outros R$ 10 bilhões em in-
vestimentos nos próximos qua-
tro anos. Somente neste ano fo-
ram lançados três Procedimen-
tos de Manifestação de Interesse
(PMI) em PPPs: o projeto do Ro-
doanel Norte, para desafogar o
tráfego no entorno de Belo Hori-
zonte, o da construção do Centro
Empresarial Gameleira na capi-
tal, e o de Transporte Ferroviário
de Passageiros sobre Trilhos —
que revitalizará 500 km de ferro-
vias em 21 municípios.

O pioneirismo, o avanço e a
credibilidade desse trabalho já

atraem atenção além de nossas
fronteiras: o governo de Minas
recebeu em Londres, em agosto,
o prêmio de Melhor Programa de
Parcerias Público-Privadas do
Mundo, concedido pela revista
“World Finance”, publicação re-
conhecida internacionalmente.
O prêmio, que nos abre mais
uma porta na economia globali-
zada, é conferido aos que apre-
sentam soluções financeiras, ju-
rídicas e operacionais novas e ob-
têm sucesso nos projetos im-
plantados. São avaliados tam-
bém o desenvolvimento de tec-
nologias de gestão de contratos e
a qualidade da carteira de inves-
timentos futuros. É exatamente
essa busca de critérios inovado-
res de engenharia contratual que
tem norteado a escolha e a execu-
ção das parcerias público-priva-
das em Minas Gerais.

Cada potencial parceria é ana-
lisada caso a caso e tem sua via-
bilidade testada e seus riscos
avaliados, antes de ser celebra-
da. Consequentemente, ne-
nhum projeto é igual a outro —
terá seu desenho próprio, bem
como garantias e indicadores de
desempenho peculiares. Essa
forma racional e transparente
de fazer está no cerne de nossas
PPPs. Graças a esses critérios, os
contratos assinados em Minas já
foram também classificados pe-
lo Banco Mundial entre os me-
lhores exemplos de boas práti-
cas de financiamento de PPPs na
América Latina.

Na mais conhecida delas, a
bem conduzida reforma do Mi-
neirão para a Copa, o governo es-
tadual bancou o início das obras
e repassou ao consórcio de em-
presas a parte mais onerosa da
empreitada. O contrato prevê,
por exemplo, que, na hora da ex-
ploração comercial do estádio, os
ganhos serão compartilhados
com o Estado. Estamos erguendo
também, via PPP inédita, um mo-
derno complexo penal, de 3 mil
vagas. O parceiro privado, que
responde pela construção e ope-
ração, só será remunerado após a
conclusão das cinco unidades —
por preso e por dia de internação.

É interessante destacar ainda
como uma PPP pode ter uma face
cotidiana e simples. Uma das ini-
ciativas mais bem avaliadas pela
população — com índices de sa-
tisfação acima de 90% — é a im-
plantação da rede de Unidades
de Atendimento Integrado
(UAIs). Elas oferecem, em um só
lugar, atendimento direto para
confecção da carteira de identi-
dade, emissão de CPF, obtenção
de certidões, pagamentos de tri-
butos, abertura de empresa, etc.

No final de setembro inicia-
mos outro processo: foi realizada
audiência pública para a PPP que
garantirá a construção, na região
metropolitana de Belo Horizon-
te, de uma usina de tratamento
de resíduos sólidos. Esse projeto,
com licitação marcada para outu-
bro, aliará o importante trabalho
de coleta e seleção manual de ma-
teriais recicláveis ao uso das mais
avançadas tecnologias de apro-
veitamento do lixo, transforman-
do-o em negócio. O plano de par-
ceria, que envolve 46 municípios
responsáveis por um terço da
produção de resíduos do Estado,
permitirá a geração de energia
elétrica a partir do lixo.

Em conjunto com a Compa-
nhia de Saneamento de Minas
Gerais (Copasa), outra PPP cui-
dará de ampliar o Sistema Rio
Manso para continuar garantin-
do o fornecimento de água tra-
tada à capital e entorno. Tam-
bém está no calendário deste
ano a gestão compartilhada de
parques e unidades de conserva-
ção. Aqui, a ideia é investir para
viabilizar o turismo sustentável
e responsável — pois proteger
não pode ser sinônimo de fechar
e abandonar. Com infraestrutu-
ra, fiscalização e controle ade-
quados, nossas magníficas pai-
sagens de montanhas e vales po-
dem ser conhecidas e visitadas,
sem riscos à sua preservação. Ci-
dadania, transportes, esporte,
lazer, justiça, direitos humanos e
até meio ambiente e turismo —
o trabalho em parceria se diver-
sifica e não para. Sempre tendo
em vista que é dever fundamen-
tal do governo zelar pelo bom
uso do patrimônio do Estado e
dos recursos do contribuinte,
oferecendo-lhe de volta, na me-
dida dos esforços possíveis, um
ambiente econômico próspero e
a melhor prestação de serviços.

Antonio Anastasia é governador de
Minas Gerais

Jornal econômico de circulação nacional, publicado desde 2 de maio de 2000 pela Valor Econômico S.A.

AMADEU BARBOSA/HOJE EM DIA/FOLHAPRESS

Dados da eleição mostram país
mais maduro politicamente

A
inda é, obviamente, muito cedo
para um balanço definitivo de
vencedores e derrotados nas
eleições municipais — até
porque o resultado final só será

conhecido com o segundo turno em muitas
capitais e cidades importantes no jogo
político e de peso econômico. Essas
definições serão cruciais para partidos e
candidatos a governador, deputados e
presidente da República em 2014.

Independentemente dessas ilações sobre o
futuro político do Brasil, não há dúvidas de
que houve muitos ganhos para o país com a
votação deste ano. Além do exercício da
democracia pelos cidadãos na sua forma
mais direta — direito negado aos brasileiros
não muito tempo atrás, é bom lembrar —, a
forma como decorreu todo o processo eletivo
mostra o amadurecimento do país. A
primeira etapa da eleição decorreu de forma
tranquila na grande maioria dos municípios,
e mesmo o número de pedidos de ajuda ao
Exército, para o envio de tropas que
garantissem a segurança dos eleitores, foi
menor desta vez em comparação com
eleições anteriores.

A logística montada pela Justiça Eleitoral
para a realização do pleito impressiona, a
começar pelos números envolvidos. As
eleições municipais brasileiras estão entre as
maiores operações realizadas por uma
democracia no mundo e ganharam um
gigantismo ainda maior neste ano. Segundo
levantamento do Va l o r , publicado na edição
de sexta-feira, o país não é o maior em
número de eleitores — é superado por Índia,
EUA e Indonésia —, mas houve um aumento
importante no exército de pessoas que se
dispõem a competir por um cargo eletivo.

Nada menos que 481.446 candidatos
concorrem às vagas de prefeito, vice-prefeito
e vereador, porta de entrada e base da
pirâmide política. O número representa um
aumento de 26,6% em relação à última
eleição municipal, em 2008, quando havia
380.150 candidatos. Parte da explicação para
o crescimento tem a ver com o maior número
de vagas a vereador, que subiu de 51.992 para
57.422, com a autorização para os
municípios que mudaram de patamar de
eleitorado. O aumento, porém, é de 10,4%,
enquanto o interesse pelas cadeiras na

Câmara Municipal cresceu 29%.
A combinação de três características

contribui para o grande volume de
concorrentes: o sistema multipartidário, a
tradição federativa (que dá autonomia política
a milhares de municípios) e o sistema eleitoral
proporcional — e não majoritário, como nos
Estados Unidos, onde cada vaga legislativa
corresponde a um distrito, o que reduz
bruscamente a concorrência.

Houve avanços também na tecnologia
aplicada pela Justiça Eleitoral com o aumento
do uso da biometria. Todos os eleitores dos
Estados de Sergipe e Alagoas só puderam
escolher seus candidatos depois de terem suas
identificações confirmadas na ponta dos dedos.
Nestas eleições, o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) estendeu o uso da biometria para mais de
7,7 milhões de eleitores, atingindo um total de
299 municípios de 24 Estados do país.

Além disso, para evitar ataques de hackers,
a urna eletrônica não tem acesso à internet
ou a qualquer outro tipo de rede externa.
Para testar a segurança de seus sistemas,
informa o TSE, o equipamento foi submetido
a uma bateria de ataques de hackers de cinco
universidades do país, além da inspeção e
teste de 24 investigadores de tecnologia.
Ninguém conseguiu acessar nenhum dado,
já que tudo fica armazenado em sistemas de
criptografia. Dessa forma, o voto só é
conhecido quando a informação é retirada
da urna e enviada para um computador
central de grande porte, que decodifica a
informação e computa o voto do eleitor.

A eleição envolveu o uso de 501,9 mil urnas
em todo o país. Desse total, 35 mil são
equipamentos novos, adquiridos para
atender o crescimento do eleitorado. As
máquinas, que têm vida útil de dez anos,
atenderão os mais de 138,5 milhões de
eleitores do país. A maioria dos eleitores
brasileiros tem entre 25 e 34 anos e é formada
por mulheres (51,9%). Foram, ao todo, mais
de 3 mil zonas e juízes eleitorais, além de
436,7 mil seções eleitorais.

A Justiça Eleitoral vai contar com 1,69
milhão de mesários, dos quais 1,27 milhão
foram convocados e o restante, 427 mil, são
voluntários. Segundo o TSE, cada voto do
cidadão custa em torno de R$ 4, considerando
todos os gastos atrelados à eleição. É barato
pelos resultados benéficos para o país.
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